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COLÉGIO "Culto à Ciência", desde 1874 educando gerações. 04 dez. 

1962. 
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"Ninguém tome, na velhice, aos caminhos que 
percorreu na mocidade, porque encontrará mortas 
as ílôres que neles deixou viçosas. As esperanças 
que aqui me ficaram reverdeceram ainda, mais du- 
rante os vinte anos de minha ausência — eram 
apenas ideais de um coração patriótico, são hoje 
realidades e amanhã serão glórias desta casa de en- 
sino, um dos mais ricos celeiros espirituais da mi- 
nha querida Pátria'. 

Estas palavras. repassadas 
de ardor patriótico, são de 
Coelho Neto. que as registrou, 
no "Livro dos Visitantes" do 
Colégio Estadual Culto ã Ciên- 
cia, quando visitou o estabele- 
rimento no qual íóra profes- 
sor, em 5 de maio de 1924. Ho- 
je, completa o antigo Ginásio 
do Estado 66 anos de serviços 
prestadas ã Educação Brasllei- 

IMCIADORES 

Pdram lanceiros da idéia 
pioneira de fundar o "Culto à 
Ciência" — idéia que, ao Ilm 
sagrou-se vitoriosa — Campos 
Sales, Jorge Miranda, Cândido 
Ferreira de Camargo. Visconde 
de Indaiatuba, Marquês de 
Três Rios. Dr. Quirino dos 
santos e Antonio Pompco de 
Camargo. Esses homens deram 
lorma e corpo ao belo sonho 
que durante muito tempo aca- 
lentaram. sentindo pulsar, 
com os seus. os corações da 
gente campineira. Deram for- 
ma e corpo, e emprestaram tô- 
da n força , de sua Iniciativa 
particular ao empreendimento 
que, antes de ser obra do Po- 
der Público, tinha nascido dos 
esforças privados, no ano dis- 
tante de 1874. 

PASSA AO ESTADO 

Com a lei n.o 284. de 14 de 
março de 1895, ficava criado 
o Ginásio Estadual, já agora 
sob a égide do Estado. O dls 
positivo legal passou a ser 
cumprido cm 4 de dezembro de 
1896. O velho acervo particular 
que durante muitos anus ser- 
vira aas moças de Campinas c 
de outras partes da província 
era agora patrimônio do Esta- 
do. Outros mestres e outras 
Jovens continuariam a ilumi- 
nar as salas de aulas, de onde 
tantos nomes saíram para ser- 
vir á Nação: Júlio Mesquita, o 
notável jornalista, Sántos Du- 
mont. glória da Aviação. Coe- 
lho Neto, mestre da literatura. 

MUDA DE NOME; 
NOVO DIRETOR 

-Em 1924, por fôrça de legis- 
lação, o Ginásio do Estado pas- 
sa a chamar-se Coléelo Esta- 
dual de Campinas. Posterior- 
mente, há nova mudança de 
nome. desta vez assumindo a 
denominação com que perma- 

ne até hoje: Colégio Estadual 
Culto à Ciência". 
Em 1955. em vista de sua 

aposentadoria, deixava .o car- 
go de diretor o prof. Annibal 
Freitas, sendo sucedido pelo 
prof. Euclides Pinto da Rocha, 
êstc último tendo exercida suas 
funções até maio do corrente 
ano. quando obteve, também 
apascntadorla. Para |a suces- 
são do prof. Pinto da Rocha r 
governo do Estado indicou c 
prof. Telémaco Paioli Melges 

ocupa o cargo de vlcc-dt- 
relor, sendo esta a segunda 
vez que assume a responsabi- 
lidade pelos destinos do esta- 
belecimento. 

ESTADO ATUAL 

Na parte da fiscalização fe- 
deralj vem representando o 
governo da Unlâo no Colégio 
Estadual "Culto ã Ciência", hà 
15 anos, o dr. Anionlo David 
Vicente, que . ali exerce as 
funções de Inspetor Federal. O 
Colégio abriga. atualmente, 
cérca de 1700 alunas, cursando 
três períodos (matutino, ves- 
pertího e diurno). Conta 101 
funcionários docentes e admi- 

nistrativos, tendo 57 professo- 
res especializados nas diversa. 
Q'isciplinas que constituem ■ 
currículos nos cursos 
clássico e cientifico. Tem aalai 
especiais para ensino de Arte: 
Industriais, Canto Orfe6«ico 
Biologia, Ciências, Química 
Fisica, Geografia e Francês 
Sua biblioteca conta quase 
mil volumes. Tem um moderrn 
ginásio para práticas desoorti 
vas, com capacidade para 
mil pessoas. 
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